
 

 

AS RESISTÊNCIAS BACTERIANAS E O USO INCORRETO DE ANTIBIÓTICOS 

DESDE A INFÂNCIA 

 

INTRODUÇÃO: Os antibióticos são substâncias que podem ser de origem biológica 

ou sintética e têm como função inibir o crescimento do patógeno. Atuam tanto no uso 

profilático quanto no curativo. Prescrições incorretas contribuem para o surgimento de 

bactérias resistentes, sendo que mais da metade destas são inapropriadas e dois 

terços dos antibióticos são usados sem prescrição médica em muitos países. 

OBJETIVO: Compreender as resistências bacterianas atuais pelo viés da 

antibioticoterapia equivocada desde a infância. MÉTODO: Realizou-se uma revisão 

de literatura entre janeiro e fevereiro de 2022, com buscas na plataforma BVS, com 

descritores: Antibacterianos e Prescrição Inadequada, e restritor: Resistência 

Microbiana a Medicamentos. Priorizando artigos associados a recém-nascidos e 

crianças. Critério de inclusão: publicação entre 2018-2022, na língua portuguesa, 

espanhola e inglesa. RESULTADOS: A prescrição de antibióticos em recém-nascidos, 

principalmente em prematuros, é mais frequente que as outras faixas etárias, podendo 

levar a utilização empírica, excessiva ou equivocada, como por exemplo: dose 

prescrita em maior ou menor concentração; escolha errada da forma terapêutica ou 

da via de administração; e período de tratamento do medicamento maior ou menor 

que o necessário no quadro bacteriano, tendo-se ainda a omissão de informações do 

receituário, falta de orientação ao paciente e caligrafia ilegível que são 

responsabilidades médicas. A resistência bacteriana foi relacionada também a 

utilização de antibióticos de amplo espectro, principalmente em neonatos, quando não 

há investigação da infecção ou estas são inespecíficas. CONCLUSÃO: Por fim, os 

poucos estudos encontrados demonstram que o uso indiscriminado de 

antimicrobianos desde a infância, tem agravado o sistema de saúde, tornando o 

paciente resistente ao medicamento e forçando a usar cada vez mais antibióticos de 

amplo espectro. Ainda não é viável mensurar a gravidade e o grau de impacto das 

infecções bacterianas, mas é importante a existência de maior fiscalização e leis 

efetivas. 
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